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Resumo: Constata-se através das manifestações da arte rupestre encontrada nas cavernas, nas 

produções das antigas culturas egípcia, mesopotâmica, inca, maia e asteca, entre tantos outros 

registros históricos produzidos na Antiguidade, que uma necessidade intrínseca ao ser humano 

é a de expressar seu cotidiano e seus sentimentos em relação ao mundo que o rodeia. Estas 

expressões manifestam-se até os dias de hoje em todos os grupos sociais, independentemente 

de status social e econômico. Nesta perspectiva, compreende-se o ser humano essencialmente 

como um ser criativo, ou seja, a criatividade é uma qualidade inata do sujeito. Ademais, é o 

contexto cultural de cada indivíduo que define como a inventividade irá se manifestar. Sendo 

assim, a criatividade, bem como a inteligência são características que se manifestam por meio 

de diversas nuances em cada indivíduo, de acordo com as habilidades desenvolvidas por cada 

um. É relevante salientar que a criatividade não é algo que ocorre tão somente com aqueles 

que têm condições de se expressar artisticamente, seja através da dança, teatro, pintura, 

música, cinema, literatura e outras manifestações. Os indivíduos quando realizam tarefas 

diárias exprimem suas emoções, interagem com o outro e com o mundo e, deste modo, estão 

igualmente fazendo uso da criatividade. Isto porque a criação é intuitiva, mesmo que racional, 

e se torna consciente na medida em que se concretiza. Desta forma, infere-se que a 

criatividade é interdisciplinar, pois perpassa todos os campos do conhecimento. E é um mito 

pensar que, para que a criatividade tenha maior fluidez, é essencial que se tenha prazer no que 

se está fazendo. Essa concepção é errônea e é útil que seja descontruída, pois, ao contrário do 

que se possa imaginar, é nos momentos de maior desespero que o homem cria. O ser humano 

cria na medida em que existe, isto quer dizer que, não apenas porque quer, gosta ou precisa, 

mas cria como condição para sobreviver, para dar forma à sua existência. Sendo assim, 

entende-se que o processo criativo tem de ser visto como um processo global, tendo relação 

intrínseca com a vida. Além disso, a ideia da criatividade como para poucos privilegiados, 

deve ser desmitificada na medida em que se toma consciência do ser humano como um ser 

essencialmente criativo. 
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